
A REPRESENTAÇÃO DISCURSIVA DOS BAIANOS NOS GÊNEROS 

PUBLICITÁRIOS VEICULADOS PELO GOVERNO DA BAHIA. 
  

Flágila Marinho da Silva Lima 
1. Bolsista FAPESB, Graduanda em Letras Vernáculas, Universidade Estadual de Feira de Santana, e-mail: 

flagila.eneb@gmail.com 

2. Orientadora Profa. Dra. Palmira Virginia Bahia Heine Alvarez, Departamento de Letras e Artes, Universidade Estadual de 

Feira de Santana, e-mail: 
phine@ig.com.br 

3. Participante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Análise de Discurso (GEPEAD), Departamento de Nome, Universidade 

Estadual de Feira. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso. Ideologia. Baiano 

 

INTRODUÇÃO 
 

A Bahia é um lugar que carrega, em decorrência da sua história e cultura, algo de 

particular que termina configurando discursivamente a noção de que todos os baianos são 

pessoas festeiras, que não possuem disposição para o trabalho, sendo alegres, religiosas, 

místicas, camaradas e, principalmente, preguiçosas. Essa construção discursiva da imagem 

dos baianos é decorrente dos processos ideológicos de identificação e desidentificação dos 

sujeitos com certas posições discursivas no decorrer do tempo. Desse modo, com este trabalho 

buscou-se analisar os discursos construídos em anúncios publicitários do governo da Bahia 

procurando compreender como os baianos e a baianidade são representados. A referida 

pesquisa, a partir da sua reflexão, surge também como tentativa de desmitificar a imagem 

estereotipada do baiano, incluindo a possibilidade de relacionar a baianidade com outras 

características como: a de povo trabalhador, hospitaleiro, esforçado, caprichoso, dentre outras. 

Ele justifica- se pelo fato de contribuir para a compreensão dos modos representativos do 

discurso baiano local e nacional, auxiliando no entendimento da função do discurso e sua 

relevância no processo de construção da imagem do sujeito com base na AD. O aporte teórico 

escolhido foi a análise de discurso de orientação francesa, tendo como principal representa o 

filósofo Michel Pêcheux. 

MATERIAL E METODOLOGIA 

A metodologia empregada foi qualitativa e constituída nas seguintes etapas: leituras 

bibliográficas, coleta e análise do material. Primeiramente foram realizadas leituras do 

material bibliográfico, coletivamente (GEPEAD) e individualmente sempre orientada pela 

coordenadora do grupo Profa. Dra. Palmira Heine. Paralela as leituras foi coletado o material 

para composição do corpus final: 01 revista (seleção de uma categoria com uma publicidade 

da revista), 01 vídeo, e 03 propagandas de outdoors para análise. Os materiais utilizados 

foram: computador, impressora, papel A4, livros, cadernos, canetas e a sala de reuniões do 

projeto. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em presença do material analisado, pode-se perceber que os discursos acerca do 

baiano fazem referencias aos já-ditos e confirmam e reafirmam a maneira estereotipada de ver 

o “ser baiano”. A partir do material analisado podemos tecer algumas considerações, vejamos 

o primeiro material analisado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O primeiro material analisando diz respeito ao conjunto de 3 imagens que foram 

expostas em outdoor. A primeira propaganda é sobre saúde com a criação de mais hospitais 

para a comunidade. Nesta podemos visualizar um médico, um paciente e uma assertiva em 

ênfase  “Com os novos hospitais tem mais saúde para quem mais precisa”.  A segunda 

também faz referência à saúde, mas desta vez o foco é na família baiana, assim temos: uma 

médica e uma família baiana (uma mãe e sua filha) com a frase “Mais 100 novas unidades de 

saúde da família, 22 novas unidades de saúde odontológicas móveis, e 125 novas 

ambulâncias.  É o governo da Bahia trabalhando e a saúde chegando mais perto de quem mais 

precisa”. E, por fim, a última propagada faz referência ao trabalho, no qual se tem um 

operário e a frase “O governo faz mais para quem mais precisa”. Pode-se tecer algumas 

considerações acerca desse material: 1. Os discursos evidenciam “certa regularidade”  sobre a 

representação do baiano.  Essa “regularidade” é evidenciada primeiramente pela cor da pele e 

segundo pelo status social: o baiano que é representado nas propagandas a partir de 

estereótipos sociais, principalmente no que diz respeito ao trabalho. O trabalho de maior 

prestígio (dos médicos, por exemplo) é representado pelos brancos, e os negros são colocados 

em papel secundário. Ao mesmo tempo, o trabalho é trazido como tema das propagandas, mas 

há um deslizamento de sentidos uma vez que o trabalho desempenhado pelo branco não tem a 

mesma conotação daquele realizado pelo negro. A noção de trabalho desliza entre a ideia de 

nobreza para o branco e fardo para o negro. 2. Observa-se também que a construção da 

imagem dos baianos nessas propagandas dialoga com estereótipos sociais como: todo baiano 

é alegre, baiano é festeiro e gentil, dentre outros estereótipos que direcionam a representação 



dos baianos nas referidas propagandas. É importante ressaltar que as propagandas analisadas 

mostram uma quebra do estereótipo de que o baiano é preguiçoso, mas reproduzem um 

deslizamento de sentido do trabalho que vai variar de acordo com a etnia dos sujeitos. 

Passamos, então para o segundo material: No vídeo “Chama 

Gente – Verão da Bahia 2013”, a principal característica do 

baiano é a alegria que se desdobra na simpatia e acolhimento, 

ressaltado inclusive pelo enunciado “Chame gente”, isto é, um 

convite que o baiano faz as pessoas (em especial aos turistas) 

para celebrar o carnaval. Já neste enunciado pode-se ativar 

uma memória discursiva acerca da Bahia como: terra de todos, terra boa, terra da alegria, terra de 

gente feliz dentre outros; discursos que foram construídos historicamente e fazem parte da 

memória social, sendo resgatados como gestos do interdiscurso quando se enuncia sobre a Bahia, 

baianos ou baianidade. Observe que tudo começa quando ao cair a tampa de uma panela, 

metáfora utilizada para fazer ecoar em nossa memória discursiva  a ideia do baiano festeiro, 

afirmado logo no enunciado seguinte “Aqui todo encontro acaba em festa” e fecha com o 

discurso ideologicamente marcado “o baiano é...carnaval” como se a Bahia se resumisse em 

uma festa de carnaval.  

Vejamos o terceiro material analisado: 

A publicidade escolhida para análise foi da revista 

Viagem E Turismo da Editora Abril edição especial de 

dezembro de 2005, edição 122- B intitulada “ Bahia de 

A a Z ”. Pode-se observar por meio da imagem que se 

trata de praia, diversão, sol, enfim, férias. E que é 

evidenciado na parte do texto verbal, por meio dos 

enunciados: “O verão tem muito mais alegria na Bahia”, bem como “... porque no verão todo 

mundo quer ser baiano”. Pelos enunciados podemos perceber, mais uma vez, a Bahia sendo 

relacionada à festa e à preguiça, afinal, o verão é festa e é para diversão e não para o trabalho. 

Ser baiano é ser então, festeiro e preguiçoso.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, conclui-se com a certeza de que esta pesquisa não significa o fim da investigação 

desse trabalho, todavia espera-se poder fomentar tantas outras que por ventura venham 

contribuir para tal investigação, uma vez que os discursos vão se afirmando e reafirmando no 

social por meio das práticas discursivas dos sujeitos  e filiados as formações discursivas e 

ideológicas.  Desse modo, faz-se necessário refletir sobre esses discursos acerca do baiano e 



da baianidade que são materializados de diferentes formas e circulam nacionalmente (com 

certa naturalidade), discursos estes que se entrecruzam com os estereótipos já cristalizados 

socialmente sobre a Bahia e, que acabam por silenciar outras características associadas aos 

baianos como a de povo trabalhador, esforçado, inteligente, dentre outros. A publicidade do 

governo da Bahia passa a alegria e a festa dos baianos como características inatas e que são 

destacadas com frequência nas suas publicidades, nos seus discursos. Logo, a Bahia 

diferentemente de outros Estados oferece como diferencial, além de lugares fascinantes, o 

material humano, pois o que se faz atrativo aos olhos dos turistas é, sobretudo, a alegria, simpatia, 

o molejo das mulheres e a simpatia do baiano. Enfim, tais discursos filiam-se a formações 

discursivas e ideológicas que se ligam a estereótipos sociais, fazendo circular determinadas 

representações da Bahia e, consequentemente de uma dada construção da baianidade. 
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